
Resumo

Monitoramento do Plano de Desenvolvimento da Educação: proposta de aprimoramento

do Ideb e de painel de indicadores

Leonardo Milhomem de Rezende e Paulo de Martino Jannuzzi

Nas últimas duas décadas, tem-se observado um processo cada vez mais intenso de proposição de
indicadores de monitoramento e avaliação da ação governamental, assim como de indicadores sociais
gerais, dentro e fora das organizações públicas. No campo das políticas educacionais, especificamente,
sob os auspícios do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), propôs-se mais uma dessas
medidas, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). O objetivo deste trabalho é analisar
seus usos, características e limitações, além de propor medidas alternativas e complementares para
acompanhar os resultados e impactos do PDE. O texto está organizado em cinco seções. Na primeira
seção discute-se o papel e o uso dos indicadores no ciclo de políticas públicas, em especial no
monitoramento e avaliação de programas. A seção seguinte tem caráter mais metodológico, tratando da
construção de indicadores sintéticos, seus usos e limitações. Apresenta-se, então, o Ideb e se discute suas
características, potencialidades e restrições para acompanhamento da agenda da política educacional. As
duas últimas seções são dedicadas à apresentação de uma proposta de indicador alternativo – o Ideb+
e o Painel PIdeb+ – para monitoramento do PDE.
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Conselhos Municipais de Políticas Públicas: uma análise exploratória

Marcelo Feijó Martins, Simone Martins, Adriel Rodrigues de Oliveira e Jéferson Boechat Soares

Os Conselhos Gestores são fóruns híbridos onde se viabiliza a participação popular no desenho
das políticas públicas, nas negociações de interesses da coletividade, na elaboração de programas e
projetos sociais e na fiscalização das ações governamentais. O significado e a dimensão dos Conselhos
para a democracia participativa são enormes, justificando a importância da realização deste estudo, que se
baseou na análise exploratória de 12 Conselhos locais do município mineiro de Viçosa, com o objetivo
de avaliar o desempenho dos mesmos. A avaliação do desempenho levou em consideração os mesmos
parâmetros dimensionais, tanto para a coleta de dados primários quanto para a coleta secundária. A
coleta de dados primários foi realizada a partir da aplicação de questionários semi-estruturados aos
presidentes dos Conselhos em análise. Utilizou-se o programa SPSS, versão 15.0, para análise estatística
das questões objetivas dos questionários e a técnica de análise de conteúdo para exame das questões
abertas. Após essa etapa, realizou-se um workshop com os presidentes dos Conselhos, visando à obten-
ção de novos dados e informações. Os Conselhos municipais analisados apresentaram resultados
pouco discrepantes entre a teoria aplicada ao tema e a sua efetiva prática no campo público. Contudo, a
pesquisa revelou que o grau de desenvolvimento institucional dos Conselhos não é homogêneo, ou
seja, há alguns melhores gestores que outros. A escolha independente e democrática dos membros não-
governamentais dos Conselhos em Viçosa revelou o seu grau de independência do Poder Executivo.
Porém, a capacitação de conselheiros precisa ser implementada para evitar uma desfiguração dos Conse-
lhos. No que tange à governança, destacou-se em Viçosa o seu grau e formas de aplicabilidade observa-
das na gestão de várias políticas. Da mesma forma, foi observado um nível de governabilidade que
confere legitimidade às políticas implementadas. Por fim, verificou-se que a efetividade da accountability

societal tem sido instrumentalizada pelos Conselhos no âmbito das diversas políticas setoriais. Já os
dados secundários da análise foram obtidos por meio das sínteses dos relatórios de fiscalização de
municípios do Estado de Minas Gerais, realizadas pela Controladoria Geral da União. Foram identifica-
dos todos os registros pertinentes aos Conselhos Gestores Municipais do Estado de Minas Gerais, no
período de 2003 a 2006. Verificou-se que os maiores problemas se referem aos Conselhos Municipais de
Saúde e Assistência Social. Entre as inúmeras falhas apontadas, destacam-se problemas graves na cons-
tituição e operacionalização dos Conselhos, resultando na inoperância desses mecanismos nos municí-



pios fiscalizados. A avaliação do desempenho dos Conselhos locais de Viçosa possibilitou concluir que
esses mecanismos apresentaram um desempenho bem satisfatório na gestão e controle das políticas
públicas no município.
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Transformando burocracias para financiar os mais pobres: a evolução do Pronaf  Crédito

Grupo B

Letícia Mendonça

Instituições bancárias tradicionalmente não oferecem serviços financeiros, principalmente crédito
produtivo, aos grupos de mais baixa renda. Considerando-se a rigidez do sistema financeiro em traba-
lhar com os mais pobres, o presente artigo descreve o processo de criação e aperfeiçoamento de uma
política pública de microcrédito rural dentro do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf). São apresentadas as motivações para alterações no desenho da linha de crédito, assim
como as mudanças normativas, de fontes e de agentes operadores, efetuadas em cada ano-safra para
tornar possível superar os desafios apresentados pela burocracia do Sistema Nacional de Crédito Rural
– SNCR. O texto apresenta ainda o impacto no número de contratações resultante das diversas medidas
tomadas. Finalmente, é feito um balanço das principais lições aprendidas assim como dos desafios
atuais de maior qualificação do microcrédito e integração com outras políticas públicas.
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Gestão Pública e Pesquisa Operacional: avaliação de desempenho em Agências da

Previdência Social

Adelina Cristina A. Chaves e A. Clecio F. Thomaz

O presente trabalho utiliza a metodologia DEA (Data Envelopment Analysis ), para avaliar a eficiência
das 22 Agências da Previdência Social – Gerência Executiva Fortaleza (APS-GEXFOR). DEA utiliza
programação linear cujo núcleo das estruturas analíticas é formado a partir do modelo original CCR
(Charnes, Cooper, e Rhodes). Aplicada às DMU (Decision Making Units), define uma Fronteira de
Eficiência identificando Unidades Eficientes e Ineficientes. Foi utilizado o modelo DEA-CCR
implementado pelo software DEA Solver©. A Previdência Social (INSS) dispõe de indicadores de desem-
penho. Algumas variáveis utilizadas no modelo implementado derivam desses indicadores, outras
informações foram disponibilizadas pelos sistemas de informação da instituição. A avaliação de eficiên-
cia DEA das APS-GEXFOR permitiu identificar as melhores práticas, mensurar a participação de cada
variável envolvida na avaliação da unidade e projetar as unidades ineficientes na fronteira de eficiência,
identificando metas a serem atingidas para torná-las eficientes no conjunto observado.
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Estado, transnacionalidade e políticas globais

Alexandrina Sobreira de Moura

Refletir sobre o Estado moderno requer a compreensão do processo de globalização, que se consolida
por meio de atores transnacionais. Dessa maneira, é importante discutir a forma de interação entre o
Estado e o setor não-governamental que, atuando como grupos de pressão, cria políticas globais que
debilitam gradualmente a centralidade do Estado e geram uma crise de governabilidade. Como as políticas
globais são realizadas em instâncias locais, a abordagem beyond the state se torna vunerável na medida em
que o Estado é agente, se não definidor, implementador dessas políticas. Para tanto, faz-se oportuna uma
associação entre o Estado e o setor não-governamental, permitindo que um processo descentralizador e
participativo favoreça os elementos para o redesenho do Estado.


